
FRANCISCO JOSÉ NOBRE GUEDES 
Legislaturas: I, II. 
 
Data de nascimento 
 1893-02-12 
 
Localidade 
 Beja. 
 
Data da morte 
 1969-10-27. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Engenharia de Máquinas pelo Instituto Superior Técnico de 

Lisboa (1916). 
 
Profissão 
 Engenheiro; 
 Político. 
 
Carreira profissional 
 Alista-se no Regimento de Infantaria n.º 2 (1916); 
 Oficial miliciano no Regimento de Artilharia de Costa (1916); 
 Integrou o Corpo de Engenharia Industria, desempenhando funções de engenheiro mecânico na Fábrica 

de Material de Guerra de Braço de Prata e na Bateria de Artilharia da Parede; 
 Integrou o Corpo de Artilharia Pesada que embarcou para França em Outubro de 1917. Regressou a 

Portugal a 5 de Dezembro seguinte, com baixa do serviço militar, por ter sido declarado incapaz por 
uma Junta hospitalar da Inspecção de Saúde (1917); 

 Engenheiro em diversas empresas, entre alas, a Empresa Electro-Cerâmica; 
 Administrador da Companhia Agrícola do Carregal; 
 Membro do Comité Olímpico Português (1918), de que foi Secretário-Geral (1947-1954), Vice-presidente 

(1954-1957), sendo Presidente em 1957; à data da morte (1969) era Presidente de honra.   
 
Perfil político-ideológico 
 Germanófilo, com ideias radicais e puristas próximas do regime alemão. 
 
Carreira político-administrativa 
 Chefe de gabinete do Ministro do Comércio; 
 1.º Secretário da Liga da Mocidade Portuguesa, precursora da Mocidade Portuguesa (1933); 
 Esteve nos primórdios da União Nacional: Vogal a Comissão Executiva do I Congresso e Vice-presidente 

da 4.ª Secção – “Exposição documentário” (1934); 
 Vogal da Comissão Central da União Nacional (1934) 
 Vogal da Comissão Executiva da União Nacional, nomeada para preparar a campanha das primeiras 

eleições para a Assembleia Nacional (1934); 
 Presidente da Comissão Executiva da União Nacional (1936-1938); 
 Foi o 1.º Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa (1936-1940); 
 Primeiro Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa (1936-1940); 
 Secretário-Geral do Ministério da Instrução Pública; 
 Director-geral do Ensino Técnico; 
 Vogal do Conselho de Ordem da Instrução Pública. 
 Ministro plenipotenciário de 1.ª Classe em Berlim (1940-1941): Em Março de 1941 abandona 

inesperadamente o seu posto em Berlim e apresenta-se em Lisboa sem ter pedido autorização prévia, 
sendo exonerado das funções, a seu pedido, no mês seguinte; Salazar puniu-o severamente, afastando-
o de todos os cargos oficiais que ocupava e dos empregos em empresas privadas, situação em que foi 
mantido durante alguns anos. 

 
 
 
 



Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

I 
II 

Não existiam círculos nem Comissões permanentes. * 

* Deixou a Assembleia no fim da 2.ª sessão legislativa, por ter sido nomeado Embaixador em Berlim. 
 
Intervenções parlamentares 
I Legislatura (1935-1938) 
1.ª Sessão Legislativa (1935) 
 Envia para a Mesa um projecto de lei sobre a colocação dos diplomados pelas escolas técnicas 

profissionais nos serviços do Estado.  
 Manda para a Mesa um aviso prévio, participando que desejava tratar em ordem do dia da questão das 

obras do ensino técnico profissional, tomando em consideração a resposta, lida na última sessão à 
Assembleia, de S. Ex.ª o Sr. Ministro das Obras Públicas. 

 Discute a proposta de lei n.º 5, relativa à organização sindical dos ferroviários. 
 Participa na discussão do projecto de lei do Sr. Cândido Duarte, sobre o ensino primário rural. 
 Entra no debate sobre o projecto de lei do Sr. Henrique Galvão, relativo à educação física no ensino 

secundário. 
2.ª Sessão Legislativa (1935-1936) 
 Faz considerações acerca do projecto de lei n.º 32 (educação física no ensino secundário).  
 Faz referências a uma passagem de um discurso do Sr. Pacheco de Amorim.  
 Discute o seu projecto de lei referente à colocação dos diplomados pelas escolas do ensino técnico e 

manda uma proposta a favor das emendas da Câmara Corporativa.  
3.ª Sessão Legislativa (1936-1937) 
 Requer, pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações, nota da estimativa dos encargos da 

construção do Estádio de Lisboa.  
 Discute a proposta de lei relativa aos petróleos brutos.  
 Envia um aviso prévio acerca da construção e localização do Estádio de Lisboa.  
 Realiza o seu aviso prévio.  
 Discute o artigo 24.º da proposta de lei do recrutamento militar.  
4.ª Sessão Legislativa (1937-1938) 
 Fala sobre a proposta de lei reorganizando o ensino primário e envia uma proposta de emenda.  
 
II Legislatura (1938-1942) 
1.ª Sessão Legislativa (1938-1939) 
 Fala sobre o projecto de lei que regula a assistência de menores aos cinemas e teatros.  
 Envia, em seu nome e no do Sr. Deputado Leite Pinto, um projecto de lei sobre a aviação sem motor.  
 Fala sobre este projecto de lei.  
2.ª Sessão Legislativa (1939-1940) 
 Refere-se à criação da Escola de Educação Física por decreto-lei que foi publicado.  
 Requer informações sobre assuntos que se relacionam com a autonomia administrativa e financeira dos 

estabelecimentos de instrução.  


